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“Foi o choque de gestão

que arrastou Aécio e

Pimenta para o abismo.

Tanto é que FHC proibiu o

uso do termo nas

campanhas e debates.”

Lucélia Nogueira

Hermanos
Dilma ‘ganha’ com
ampla vantagem

Se a decisão de quem se-
rá o próximo presidente do
Brasil fosse tomada na Ar-
gentina, Dilma conseguiria
se reeleger com folga:
51,5% dos argentinos a pre-
ferem ao candidato da opo-
sição, Aécio Neves, que se-
ria escolhido por 17,3%. Es-
se foi o resultado de uma
pesquisa da consultoria Iba-
rómetro, que ouviu mil ar-
gentinos sobre o tema.

Futebol
Aécio é eleito
presidente

Pelo menos para parte
do município de Nova Lima
Aécio já é presidente. Cal-
ma, a eleição presidencial
continua sendo no próximo
domingo, mas a votação pa-
raeleger o novo dirigente do
Villa Nova Atlético Clube
ocorreu anteontem. Coinci-
dentemente, o nome vence-
dor foi o do empresário Aé-
cio Prates. A coincidência
rendeu muitas brincadeiras.

Amazonas
Secretário diz que
vídeo foi editado

Afastado da cúpula da Se-
gurança Pública no Amazo-
nas após divulgação de ví-
deo em que negocia, com
um preso, apoio de uma fac-
ção criminosa ao governa-
dor José Melo (PROS), o ma-
jor Carliomar Brandão afir-
mou que a gravação foi mani-
pulada e disse que recebeu
tentativa de suborno. Bran-
dão diz que a conversa de fa-
to ocorreu, mas foi truncada.

Feriado
Feriado é alterado
paraevitar “fuga”

Governadores de diferen-
tes Estados adiaram o feriado
do dia do servidor público pa-
ra31de outubro. Comemora-
do em 28 de outubro, o dia é
de ponto facultativo nas insti-
tuições municipais, estaduais
e federais. O adiamento aju-
dará a evitar que servidores
deixem as cidades onde mo-
ram para viajar durante um
feriadoprolongadoqueinclui-
ria o domingo das eleições.

Resposta
TSE quer julgar
ações em 4 horas

O presidente do Tribunal
Superior Eleitoral, ministro
Dias Toffoli, apresentou uma
proposta para diminuir de
24 horas para quatro horas o
prazo para julgamento de pe-
didos de direito de resposta
no horário eleitoral gratuito.
Ele quer garantir que respos-
tas a eventuais agressões se-
jam veiculadas, inclusive no
sábado à noite, pouco antes
do segundo turno.

Desempenho
Tucano venceu
debate da Record

Na percepção dos eleito-
res, o candidato Aécio Ne-
ves (PSDB) teve desempe-
nho superior ao da presi-
dente Dilma Rousseff (PT)
no debate realizado na Re-
cord. A avaliação consta de
pesquisa Datafolha feita an-
teontem: 22% dos que assis-
tiram ao debate acham que
o tucano se saiu melhor, en-
quanto 16% acham que Dil-
ma venceu o confronto.

Vira-casaca. Enquanto o ex-presidente Lula faz campanha para Dilma Rousseff (PT), a irmã dopetista

faz o contrário. A meia-irmã de Lula, Lindinalva Silva,postou um vídeo no YouTube mostrando o seu

apoio a Aécio Neves (PSDB). Segundo ela, “as pessoas devem ter consciência”. Perguntada sobre por

que votariaem Aécio, ela diz: “Porque é o melhor para o Brasil neste momento”. Lindinalva chega a mos-

trar um papel que,segundo ela, seriam projetos de Dilma. Porém, não hácomo visualizar as imagens.

REPRODUÇÃO YOUTUBE

“Se não tivesse o governo do PT servido a outros fins –

nós lembramos bem quais as indicações e os critérios

adotados para ocupar cargos na ANA –, ela poderia ter

sido uma parceira maior do governador Alckmin.”

Aécio Neves (PSDB)
EM RESPOSTA AO PT, QUE UTILIZOU A CRISE DA ÁGUA EM SÃO PAULO NA CAMPANHA ELEITORAL

Espaço do leitor

“Antigamente, a gente, da

classe média, pedia aos

porteiros que votassem

no PT. Agora é o contrário.”

Carlos Minc (PT-RJ)
DEPUTADO ESTADUAL ELEITO, EM
ENTREVISTA AO COLUNISTA ANCELMO GOIS

“Dilma foi oportunista e

corre o risco de aumentar

sua rejeição em São Paulo.”

Nelson Biondi
MARQUETEIRO DO GOVERNADOR REELEITO
GERALDO ALCKMIN (PSDB), EM ENTREVISTA
AO JORNAL “FOLHA DE S.PAULO”, SOBRE O PT
UTILIZAR A CRISE HÍDRICA NA CAMPANHA

Do lar

“Você vai ver,

presidente, que o

Congresso eleito é

um pouco pior que

o Congresso que

termina o seu

mandato. Pior do

ponto de vista

ideológico. Foram

eleitos mais

ruralistas, mais

empresários.”

Lula (PT)
EM DISCURSO EM SÃO PAULO

SYLO COSTA

*sylocosta@terra.com.br

Explicação
necessária

sobre o óbvio

donas de casa concorreram nestas
eleições, mas apenas uma foi eleita

deputada federal: Dulce Miranda (PMDB) foi
eleita no Tocantins com 75.934 votos.

foi o aumento do número de donas de casa
disputando um cargo eletivo em 2012 –

quando foram eleitos prefeitos e vereadores
– em comparação com 2008.

Acesse o site www.otempo.com.br
Confira as notícias, a lista de candidatos, as regras de
campanha e as pesquisas

“
Das coisas que não posso enten-
der/ uma é o sol nascer de dia,
quando não devia ser/ Devia nas-
cer de noite, para a noite esclare-

cer/ Se o dia já é claro, que vem o sol fa-
zer?”

Essa quadrinha do folclore sertanejo é
um belo exemplo do óbvio. Outro exem-
plo é este que vou explicar: o Tribunal de
Contas do Estado de Minas Gerais (TCE-
MG) tem suas competências estabeleci-
das no art. 76 e seguintes da Constituição
Estadual. O inciso I do art. 76 diz que
compete ao tribunal “apreciar as contas
prestadas anualmente pelo governador
do Estado e sobre elas emitir parecer pré-
vio, em 60 dias, contados de seu recebi-
mento”.

E o que faz um conselheiro do Tribu-
nal de Contas? Fiscaliza as contas públi-
cas. Indicado conselheiro do TCE-MG pe-
lo governador Hélio Garcia, tomei posse
em 1994 e me aposentei compulsoria-
mente em 2006, com quase 47 anos de
serviços públicos. Nesses 14 anos em que
estive no tribunal, fui relator das contas
do governo mais de uma vez. Uma delas,
em 2005, quando me couberam a relato-
ria das contas governamentais do exercí-
cio fiscal de 2004 e, nessa condição, a
análise da prestação de contas para a
emissão do parecer prévio, peça de natu-
reza técnico-jurídica que o Tribunal de
Contas encaminha à Assembleia Legislati-
va para subsidiar o julgamento das con-
tas. Sim, é o Poder Legislativo que julga
as contas, não o Tribunal de Contas.

Bem, quase caí da poltrona durante o
debate do último domingo, quando ouvi
Dona Dilma, com ar triunfal, declarar
que eu teria dito, na qualidade de relator
das contas do então governador Aécio Ne-
ves, que vacina para cavalo foi contabili-
zada como despesa de saúde. O que ela
pretendeu fazer – como de hábito, aliás –
foi manipular os fatos, numa tentativa de
atacar seu adversário. Explico: como rela-
tor, orientado por minha assessoria, man-
dei retirar da conta da Secretaria de Saú-
de uma fatura de compra de vacinas sem
especificação e lançá-la na conta da Secre-
taria de Agricultura, erro material que
não afetava o cumprimento do índice
constitucional da saúde. Tanto que me
posicionei pela aprovação das contas. O
parecer prévio sobre as contas do gover-
nador foi aprovado por unanimidade.
Posteriormente, recebi da Secretaria de
Agricultura a informação de que a com-
pra das vacinas era mesmo para a saúde,
já que se tratava de vacinas contra aftosa
para experimentos da Fundação Ezequiel
Dias. Quanto à existência de ressalvas –
as quais, diga-se, sempre se referem à pre-
sença de erros materiais, que, constata-
dos a tempo e a hora, podem ser corrigi-
dos –, isso é mais que comum numa pres-
tação de contas com mais de 40 mil itens.

Foi esse pequeno erro material que Do-
na Dilma citou como se fosse um assunto
tão grave como os assaltos do seu gover-
no na Petrobras e em quase tudo o que o
governo federal mete o nariz. Parece coi-
sa de gente que se faz de louca...

O Brasil vai ter que trabalhar uns 20
anos para pagar a conta desses governos
do PT. Mas, no domingo, milhões de tuca-
nos ou apartidários como eu estarão en-
chendo as urnas para o bem do Brasil.
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Dicas para o eleitor

430

131%

mulheres concorreram a cargos públicos
neste ano. Lideram a lista de ocupações

professoras, donas de casa, empresárias,
estudantes, bolsistas e estagiárias,

advogadas e servidoras públicas estaduais.

Prisão. Desde ontem até 48 horas após
o fim do segundo turno, a lei eleitoral
determina que nenhum eleitor pode ser
preso no país. As exceções são para os
casos de prisão em flagrante,
desobediência a regras de
salvo-conduto e condenação em crime
inafiançável, como racismo ou tortura.
Candidatos que vão disputar o segundo
turno já não podem ser presos desde o
último dia 11.

Bebida. A venda de bebidas alcoólicas
será proibida em Minas Gerais durante
parte do domingo, dia do segundo turno
da eleição. A comercialização não será
permitida das 6h às 18h.
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